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Faça uma síntese dos textos referidos nas páginas seguintes e responda às questões associadas 
a cada texto.
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1
http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que fonte(s) utilizou para responder à questão? (máx. 250 caracteres):

Que razão ou razões o/a leva a admitir que essa/s fontes são confiáveis? (máx. 500 caracteres):

http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/


2
http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que comentário lhe merece este texto? (máx. 500 caracteres):

http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551


3
http://eft.educom.pt 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://eft.educom.pt


4
http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html




	Nome: Ângela Patrícia Aveiro dos Santos
	1b: Dewey, J. (1997). Experience and education. Merrill, M.D. (1994). Instructional Design Theory.
	1a: Passado um século desde Dewey, pouco mudou. No actual modelo de ensino, o professor ainda ocupa um papel central, determinando, na maioria das vezes, o ritmo de aprendizagem. Dewey defendia um ensino baseado na aprendizagem experiencial (aprendizagem veiculada pela experiência directa, aprender experimentando, fazendo, construindo o conhecimento). Neste novo modelo de ensino defendido por Dewey, Kolb (1984) e Merrill (1994), o aluno deve construir o seu próprio conhecimento, sendo a função fundamental do professor criar condições para potencializar a aprendizagem. Merrill (1994) referiu em muitos dos seus artigos que a informação “não é instrução”, enfatizando a necessidade de serem executadas tarefas centradas em estratégias de ensino. Se continuarmos a reproduzir tarefas que já eram efectuadas há vinte anos atrás, então teremos, na sala de aula, alunos cada vez mais desmotivados.
	1c: Ambas as fontes que utilizei encontram-se publicadas e são referenciadas em vários artigos científicos.
	2a: De acordo com um estudo realizado pela University of New Hampshire, o Facebook parece não  influenciar significativamente o rendimento escolar dos alunos. O estudo efectuado pela Ohio State University defende que o rendimento escolar pode ser influenciado pelo tempo que os alunos dispendem no Facebook. Contudo, o autor deste segundo artigo refere que os resultados da investigação obtidos não são conclusivos, já que este não dispõe de dados suficientes. Este autor também advertiu para o facto de que não devemos tirar conclusões precipitadas, visto que a correlação não implica causalidade.
Existem vários estudos contraditórios sobre o impacto do Facebook (e das redes sociais em geral) no rendimento escolar, pelo que esta questão está longe de estar resolvida. 

	2b: Este texto aborda dois estudos que parecem terem chegado a conclusões diferentes sobre o impacto do Facebook no rendimento escolar, no entanto, o autor não efectua qualquer consideração sobre as metodologias utilizadas. O autor também concluiu o texto referindo que os resultados da investigação não são uma questão científica. 
O Facebook, enquanto rede social, é apenas um reflexo da nossa necessidade de comunicar, aplicado às redes Web. O seu impacto dependerá do modo como este é utilizado. 
	3a: Os e-portfólios apresentam um conjunto diversificado de vantagens associadas à facilidade de actualização, de armazenamento e integração de elementos multimédia. Em contexto educativo, estes portfólios promovem a auto-avaliação e a reflexão sobre os trabalhos e competências desenvolvidos pelo aluno, proporcionando uma visão pormenorizada do seu desenvolvimento cognitivo, metacognitivo, afectivo e moral. Os e-portfólios permitem, aos professores, aceder a toda a informação relativa aos sucessos e dificuldades dos seus alunos de modo a definir novas estratégias e metodologias de ensino-aprendizagem, bem como, executar um acompanhamento individualizado. O e-portefólio também pode constituir uma ferramenta importante na comunicação interactiva entre o aluno, o professor e os pais, assumindo-se como um instrumento complementar de conhecimento do aluno. A implementação desta metodologia apresenta algumas dificuldades pois requer competências técnicas e didácticas por parte dos professores. 
	4a: Conceitos como aprendizagem e conhecimento tornam-se indispensáveis numa escola que tem um papel decisivo na formação dos alunos. A escola tem de passar a ser encarada como um lugar de aprendizagem em vez de um espaço onde o professor se limita a transmitir os conteúdos ao aluno. O professor não deve “obrigar” os seus alunos a aprender; deve sim capacitá-los para enfrentar os desafios que emergem da sociedade actual. Transitamos, assim, de um modelo de ensino-aprendizagem centrado no professor para um modelo centrado no aluno. Essa dinâmica coloca os alunos como os responsáveis pela sua aprendizagem. São muitos os alunos que preferem a diversão (os jogos, o facebook, os filmes, entre outros) à aprendizagem na sala de aula. É certo que aprender pressupõe também “trabalhar”...mas o trabalho pode ser significativo e até envolvente, se os alunos puderem aplicá-lo na sua própria vida, de forma a prosperarem.


